
9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 8 de setembro de 2026

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Conheça as principais propostas do partido ultraconservador para a Alemanha

EUROPA

Extrema-direita alemã 

assusta o continente

Vitória do partido AfD no estado da Saxônia-Anhalt deixa o chanceler Friedrich Merz “profundamente chocado” e preocupa 
vizinhos da Alemanha. Especialistas admitem avanço dos ultraconservadores em outras nações e explicam fenômeno 

C
om 2,14 milhões de habitantes, a 
Saxônia-Anhalt, localizada na an-
tiga Alemanha Oriental, pode es-
tar perto de ser governada por um 

partido de extrema-direita. A legenda Al-
ternativa para a Alemanha (AfD), de incli-
nação anti-imigração e pró-Rússia, obte-
ve quase 44% dos votos, contra 17% para 
a conservadora União Democrata-Cristã 
(CDU), atualmente no controle do oita-
vo maior estado do país. Para governar a 
região pós-comunista e consolidar o re-
torno dos ultraconservadores ao poder 
na Alemanha desde 1945, o líder regio-
nal da AfD, Ulrich Siegmund, de 35 anos, 
começou as tratativas com a CDU e ou-
tras legendas. São necessárias apenas 
três cadeiras para obter a maioria abso-
luta no Parlamento regional. O chanceler 
alemão, Friedrich Merz, 70, se disse “pro-
fundamente chocado” com a derrota de 
sua CDU para a AfD e descartou uma re-
núncia. O triunfo dos ultradireitistas, que 
apresentam uma agenda xenófoba (veja o 
quadro), alarma a Europa ante as próxi-
mas eleições. Em 2027, França e Finlândia 
(abril), Itália (até dezembro) e Espanha 
(agosto) escolherão seus representantes. 

Constanze Stelzenmüller, diretora do 
Centro sobre Estados Unidos e Europa 
no instituto Brookings (em Washington), 
afirmou ao Correio não ter dúvidas de que 
aliados da AfD interpretarão a vitória como 
um incentivo para galgar posição na políti-
ca de outros países. “Mas, se isso realmente 
se concretizar dessa forma, dependerá do 
desempenho da AfD caso tenha que gover-
nar”, observou. De acordo com a especia-
lista, ainda não está claro se a AfD será ca-
paz de formar um governo na Saxônia-A-
nhalt. “Há dois modos de fazê-lo: com a to-
lerância do partido Aliança Sahra Wagenk-
necht — Razão e Justiça (BSW) ou conven-
cendo os legisladores da CDU a deixarem 
a legenda e se juntarem a eles”, explicou. 
“Acredito que a AfD preferiria a segunda 
opção, pois isso seria mais prejudicial ao 
governo do chanceler Merz em Berlim.” 

Autor de A ideologia da extrema-direi-
ta e professor de relações internacionais 
da Universidade da Geórgia (EUA), Cas 
Mudde disse à reportagem que as eleições 
são sempre, antes, de tudo, nacionais. “As 
pessoas na França ou na Espanha não vo-
tam para a direita porque as da Alemanha 
o fizeram”, comentou. Ele avaliou que, na 
maioria dos casos em que a extrema-di-
reita ainda não obteve sucesso eleitoral, 
isso se explica mais pela oferta do que pe-
la demanda. “Ainda não existe um partido 
de extrema-direita competente e/ou o de-
bate político não está centrado em ques-
tões socioculturais. No entanto, o Reino 
Unido é um caso evidente de onde a ex-
trema-direita deve ganhar força”, adver-
tiu. Os britânicos escolherão o próximo 
primeiro-ministro em 2029. 

Na opinião de Günther Auth, cientis-
ta político da Universidade Luís Maximi-
liano de Munique, o risco de uma onda 
europeia da extrema-direita inspirada na 
AfD deve ser compreendido no contexto 
das políticas econômicas perseguidas pe-
los partidos governistas ao longo do últi-
mo meio século. “As políticas neoliberais 
têm sido caracterizadas pela austeridade 
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O manifesto da AfD

Eu acho...

“Remigração”
• A AfD defende a deportação imediata 

de migrantes ilegais, a expansão das 
instalações para detenção em massa 
e a “remigração” — a devolução de 
cidadãos não pertences à etnia alemã 
a seus países de origem. 

Salas de aula separadas
• Filhos de refugiados serão colocados em 

salas de aula separadas para transmitir 
a mensagem de que “sua permanência 
na Alemanha é simplesmente 
temporária”. A ideia é evitar “estresses 
diversos” nas crianças alemãs. 

Repressão à fé islâmica
• O partido pretende “exaurir todas as 

vias legais” para limitar a expressão 
islâmica. Isso inclui proibir o chamado 
à oração e reformular a decoração das 
mesquitas (templos muçulmanos). 

Sem foco no nazismo
• As escolas se focarão nos períodos 

da história da Alemanha antes das 
duas Guerras Mundiais e menos no 
passado nazista. A ideia é criar uma 
“nova política cultural e patriótica” 
para fomentar a identidade 
nacional alemã. 

fiscal, pela desregulamentação, pela pri-
vatização e pela redistribuição de rique-
za em favor do capital, com bancos, ins-
tituições financeiras e investidores bene-
ficiando-se  desproporcionalmente des-
se processo. Ao mesmo tempo, grandes 
porções da população têm experimen-
tado insegurança econômica crescente, 
proteção social em declínio e aumento 
da desigualdade”, explicou ao Correio. 

Auth destacou que a ascensão da ul-
tradireita não se restringe à Alemanha. 
O especialista de Munique lembrou que 
a França tem testemunhado a ascensão 
contínua do Reagrupamento Nacional, 

de Marine Le Pen; a Itália tem visto o Fra-
telli d’Italia e a Lega tornarem-se gran-
des forças políticas. “Nos Países Baixos, o 
PVV tornou-se uma força política de des-
taque; na Bélgica, o Vlaams Belang con-
solidou-se como uma força importante; 
e, na Áustria, o FPÖ tornou-se um dos 
partidos mais fortes do país. Tendências 
semelhantes podem ser observadas com 
os Democratas Suecos, o Vox na Espa-
nha, o Chega em Portugal e outros parti-
dos nacionalistas por toda a Europa. Há, 
aqui, pelo menos um paralelo histórico 
com a Alemanha do começo da década 
de 1930”, concluiu.

Radical 

Dierk Borstel, cientista político da 
Universidade de Dortmund, admitiu ao 
Correio que, nos últimos anos, a Europa 
tem convivido com partidos nacionalis-
tas e de extrema-direita, ao citar Polônia 
e Hungria. “A AfD da Alemanha é par-
ticularmente radical e representa uma 
ameaça genuína à democracia alemã e 
ao Estado de Direito liberal.” Segundo 
ele, a AfD defende a deportação em mas-
sa de refugiados e estrangeiros. “A ques-
tão é: queremos  viver em uma sociedade 
liberal e aberta, caracterizada por par-
cerias estreitas e solidárias com outras 
democracias? Ou queremos um mundo 
em que cada nação cuida apenas de si 
mesma e governantes autoritários res-
tringem a liberdade de todos para se en-
riquecerem e manipularem os demais?”

Por sua vez, Henk De Berg — especia-
lista em populismo e autoritarismo pe-
la Universidade de Sheffield (Reino Unido) 
— questiona se o sucesso da AfD motiva-
rá os alemães de estados como Mecklem-
burgo-Pomerânia Ocidental, a votarem no 
partido em 20 de setembro. “Na Saxônia-A-
nhalt, a legenda dobrou o número de vo-
tos recebidos, sendo que cerca de 40% des-
ses eleitores não eram pessoas que costu-
mavam votar em outros partidos, mas  in-
divíduos que nunca haviam votado antes 
por não verem sentido. A AfD é um parti-
do fortemente antissistema, e seus eleito-
res buscavam exatamente isso: algo radi-
calmente diferente.”

Uma marcha composta por robôs qua-
drúpedes e humanoides segurando ban-
deiras, caminhando em círculos e entoan-
do slogans. A manifestação, organizada 
pela iniciativa “Democratism”, chamou a 
atenção de Varsóvia e cobrou a regulamen-
tação da inteligência artificial (IA) pela Po-
lônia. Os alto-falantes dos robôs emitiam 
palavras de ordem, como “Defendam os 
empregos”; “Não esperem, regulamentem” 
e “Chegou a hora das regras”. 

Idealizador da manifestação, o em-
presário, investidor e especialista em no-
vas tecnologuas Grzegorz Kulis explicou 
à agência France-Presse o propósito do 
evento. “Em particular, queremos des-
tacar o problema da potencial substitui-
ção de pessoas por robôs humanoides e 

inteligência artificial em trabalhos cogni-
tivos”, declarou. Kulis advertiu que, se a hu-
manidade não reagir imediatamente, terá 
problemas “em breve”. Ele defendeu “re-
gras e regulamentos que sirvam de escudo 
protetor para os trabalhadores”.

Robôs humanoides e quadrúpedes se 
concentraram em frente à sede do Minis-
tério de Assuntos Digitais. O titular da pas-
ta, Krzysztof Gawkowski, saiu do prédio, 
conversou com Kulis e reconheceu a gravi-
dade do assunto. “Modelos de IA sem con-
trole, implementados em humanoides que 
continuarão evoluindo com o avanço da 
robotização, representam um problema 
grave”, avisou o ministro.

Ganhador do Prêmio Nobel de Econo-
mia em 2024, o britânico Simon Johnson 

— professor do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT) — disse ao Cor-
reio que a “IA está avançando rapida-
mente em nossa direção”. “Há uma gran-
de promessa, mas também muitos riscos 
potenciais. Trata-se da implementação 
mais rápida de uma nova tecnologia im-
portante já vista. Não sabemos o que vai 
acontecer”, alertou. Johnson recomenda 
a busca de uma IA que favoreça os tra-
balhadores no processo de adoção. “Algo 
que procure complementar os seres hu-
manos e ampliar suas capacidades. Algo 
que não busque principalmente automa-
tizar o trabalho,substituindo pessoas por 
máquinas. O caminho da automação po-
de levar à grande desestabilização social 
e a sentimentos de revolta.” (RC)

Protesto de robôs contra uso da IA na Polônia

Humanoides e quadrúpedes marcham pela regulamentação da inteligência artificial

Sergei Gapon/AFP

Manifestação em Berlim convocada pelas ONGs Campact e Fridays for Future contra triunfo da AfD na região de Saxônia-Anhalt

“A essência da extrema-direita 
é o nativismo — uma forma 
xenofóbica de nacionalismo na 
qual tudo e todos que não são 
considerados ‘nativos’ são vistos 
como uma ameaça. Embora 
a extrema-direita tenha como 
alvo principal minorias étnicas 
e imigrantes, ela também pode 
visar comunidades LGBTQIA+ 
e os chamados ‘esquerdistas’. O 
que os neonazistas acrescentam 
a isso é uma rejeição explícita da 
democracia, bem como a crença 
na violência.”

Cas Mudde, autor de A ideologia 
da extrema-direita e professor 
de relações internacionais da 
Universidade da Geórgia (EUA) 

“Creio ser bem possível uma onda 
ultraconservadora: em parte 
porque o sucesso da extrema-direita 
em um país dá às pessoas de outras 
nações a ideia de que o voto na 
direita não precisa ser voto perdido, 
e em parte porque os fatores que 
impulsionam o populismo de 
direita existem em escala global. 
Esses fatores dizem menos respeito 
à economia (as pessoas votam com 
base em valores ou na identidade) 
e, sobretudo, à sensação de que o 
‘establishment’ não as ouve.”

Henk De Berg, especialista 
em populismo e autoritarismo 
pela Universidade de Sheffield 
(Reino Unido)
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